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Atualmente, cerca de 85% da população brasileira vive em áreas urbanas e, com isso, as áreas protegidas 
inseridas ou em contato parcial com cidades assumem uma importância estratégica para a conservação 
da biodiversidade. Entretanto, a ocupação urbana desordenada interfere diretamente na integridade dos 
ecossistemas e nos objetivos de conservação, sendo a invasão e os danos causados por animais 
domésticos um dos principais problemas observados. No Brasil, aproximadamente 25% das unidades de 
conservação federais são consideradas urbanas ou periurbanas, dentre elas a Área de Relevante Interesse 
Ecológico Floresta da Cicuta (ARIE FC; 131 ha), localizada nos municípios de Barra Mansa e Volta Redonda, 
sul do estado do Rio de Janeiro. Este estudo tem como objetivo avaliar a ocorrência e os impactos de cães 
domésticos (Canis familiaris) no interior da ARIE FC. Desde janeiro de 2017 métodos diretos e indiretos 
de amostragem (armadilhas fotográficas, busca de vestígios e observações diretas) estão sendo 
empregados no levantamento da ocorrência de cães domésticos. Foram obtidos, até o momento, 176 
registros de mamíferos de médio e grande porte, dos quais 20 registros (11,4%) são de cães domésticos. 
Em oito (30%) de 27 pontos de amostragem com armadilhas fotográficas na ARIE FC houve registros de 
cães domésticos, localizados nas trilhas de acesso (n=5) e às margens de corpos d'água (n=3). Os 
resultados evidenciam a vulnerabilidade da ARIE FC à invasão e aos danos causados por cães domésticos, 
oriundos de bairros adjacentes e de fazendas no entorno. Além de potenciais transmissores de doenças, 
cães domésticos podem perturbar e predar a fauna nativa, principalmente mamíferos terrestres, 
causando o deslocamento destas espécies e extinções locais. Apesar de preliminares, os dados gerados 
até o momento apontam para a necessidade de adoção de estratégias de manejo que visem impedir os 
impactos negativos ocasionados pela invasão de cães domésticos na ARIE FC. 
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